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Prefeitura inicia obras de pavimentação 
asfáltica

Prefeito visita con-
clusão de obra de escoa-
mento de água

O prefeito, doutor 

Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, visitou na manhã 
desta quinta-feira (13) 
a conclusão da obra de 

escoamento de água ao 
lado do lago municipal.

A obra foi iniciada na 
terça-feira (11) e resolve 

um problema antigo, 
que é o escoamento de 
água por cima do asfal-
to, danificando o pavi-

mento.
Essa  é  a  segunda 

obra do tipo realizada 
na cidade. A primeira, 

foi realizada no bairro 
Cidade Universitária, 
onde acontecia o mesmo 
problema. 
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Saúde realiza palestras 
de conscientização sobre 

saúde da mulher
Saúde realiza palestras 

de conscientização sobre 
saúde da mulher

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, realizou 
uma semana intensa de 
palestras em diversas uni-
dades de saúde do municí-
pio falando sobre o câncer 

de mama e a saúde da 
mulher.

Na segunda-feira (17), a 
doutora Monalisa Peralta, 
que é médica ginecologista 
e obstetra falou sobre a 
saúde da mulher no Posto 
de Saúde da Família José 
Soares da Silva (PSF 3), no 
Jardim São Paulo. Na ter-
ça-feira (18), a palestrante 

foi a doutora Mariana 
Rosa Ribeiro Bevilacqua. 
A médica, que é gineco-
logista e obstetra, falou 
sobre o câncer de mama 
no PSF 3.

Na quarta-feira (19), a 
palestra aconteceu na UBS 
Dr. Lucyen Alves da Costa, 
no Bairro Cidade Univer-
sitária. 

Prefeitura abre 
inscrições para 
Corridinha Kids

Professores de 
Engenheiro Coelho 
passam por mais 

um treinamento em 
‘Espaço Maker’

Acusado 
de matar 
e tirar o 
coração 
da vítima 
é preso 

em 
flagrante 
em Artur 
Nogueira

Prefeitura segue 
com obras no Jardim 

Mercedes
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Prefeitura segue com 
obras no Jardim Mer-
cedes

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho segue com as obras 
de infraestrutura no 
Jardim Mercedes. Essa 
semana foram entregues 
as manilhas de concreto 

que serão usadas para a 
interligação das galerias 
de águas pluviais.

Em vídeo, divulga-
do nas redes sociais da 
prefeitura, o prefeito, 
doutor Zeedivaldo Al-
ves de Miranda, falou 
sobre as obras. “Nós es-
tamos aqui, com o apoio 

do Departamento de 
Agricultura, iniciando as 
obras do calçamento do 
Jardim Mercedes e em 
seguida, as obras da área 
de lazer que teremos. 
Essa região da cidade é 
muito carente de área 
de lazer e nós estamos 
resolvendo isso”.

Prefeitura abre inscri-
ções para Corridinha Kids

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e La-
zer, iniciou essa semana 
as inscrições para mais 
uma edição da Corridinha 
Kids. O evento acontece 
no dia 06 de novembro, 

no Estádio Distrital Pedro 
Forner, no centro e as 
inscrições estão abertas 
até o dia 5 de novembro, 
no Ginásio Poliesportivo 
Gov. Mário Covas.

A Corridinha Kids vai 
reunir crianças e adoles-
centes, entre 5 e 14 anos. 
As provas serão divididas 
por idade e por distância.

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secretaria 
Municipal de Educação, 
realizou na última sema-
na mais um treinamento 
para a utilização do ‘Es-
paço Maker’, instalado no 
Centro de Ciência e Tec-

nologia ‘Marcia Schenk 
Janotti’, na Escola Odécio 
Forner.

Durante as aulas, os 
professores puderam des-
cobrir diversas formas de 
interagir com o espaço, 
que está disponível para 
os alunos durante as aulas.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

CHEGA MAIS

Como é bom ter um amigo,
um ombro para se encostar,
que ouve as nossas lamúrias

sem nunca se incomodar.

A família é indispensável,
pronta para o que der e vier.

Tenho pena do deserdado
que a princípio ninguém quer.

O grupinho de colegas,
que na escola se formou,

passa o tempo, vão-se os anos,
mas a amizade perdurou.

Encontramos por acaso
a metade da laranja

e aos poucos nos achegamos
dá-se um jeito, tudo se arranja.

Mas um outro, sei lá o porquê,
traz o asco em seu astral,
é o ermitão que detesta

o convívio social.

Se é um amigo, chega mais!
Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do 
silêncio, volume 15 da coleção Mensagens de fé (edito-
raoartifice.com.br), em homenagem ao Dia do Contato 
Pessoal, em 21 de outubro. Todos os livros do autor 

são filantrópicos.

AUTOCUIDADO NA LUTA CONTRA O CÂNCER 
DE MAMA  

* Por Hézio Jadir Fer-
nandes Júnior 

Estamos passando pelo 
principal mês de consci-
entização a respeito dos 
cuidados de prevenção e 
diagnóstico precoce do 
câncer de mama. Com 
esse objetivo, a campanha 
Outubro Rosa foi criada 
em 1990 e, há mais de 30 
anos, tem foco total no 
estímulo à atenção e ao 
autocuidado feminino. O 
câncer de mama é o tipo 
que mais atinge mulheres 
no mundo todo – embora 
também acometa homens 
a uma taxa de 1%.  

Entre mulheres, de 
acordo com o Institu-
to Nacional do Câncer 
(INCA), em 2020 foram 
registrados cerca de 2,3 
milhões de casos em nível 
global. No Brasil, foram 
mais de 66 mil novos 

casos em 2021. Sem dúvi-
da, são números alar-
mantes que mostram a 
urgência de ações perenes 
de conscientização.   

O primeiro passo para 
uma mulher consciente 
de si e da própria saúde 
é o autocuidado. É es-
sencial que ela mantenha 
uma rotina anual de con-
sultas e exames preven-
tivos, principalmente se 
houver casos de câncer de 
mama – em homens ou 
mulheres – ou de ovário 
na família. Além disso, 
é fundamental que ela 
se toque, que conheça 
bem todas as partes do 
próprio corpo, e as ma-
mas merecem atenção 
especial. Vale lembrar 
que o autocuidado deve 
incluir alguma dedicação 
à saúde mental, pois 
quando há o diagnóstico, 
fatores como ansiedade e 

depressão tendem a ser 
amplificados, atrapalhan-
do consideravelmente o 
tratamento.  

As mulheres devem 
permanecer  sempre 
atentas a sinais suspeitos 
como o surgimento de 
caroços (nódulos), geral-
mente endurecidos, fixos 
e indolores; pele da mama 
avermelhada ou parecida 
com casca de laranja, 
alterações no mamilo e 
bico do seio e eventual 
excreção de líquido dos 
mamilos. Também po-
dem aparecer pequenos 
nódulos no pescoço ou 
na região embaixo dos 
braços, nas axilas. Em 
paralelo à mamografia 
periódica a partir dos 50 
anos, se algum desses 
sintomas surgir, é hora 
de procurar ajuda médica 
- geralmente, quando o 
nódulo chega a uma di-

mensão em que pode ser 
apalpado, é sinal de que já 
evoluiu e poderia ter sido 
descoberto em exames 
de rotina. Lembre-se: as 
chances de cura podem 
chegar a 95% nos casos 
em que a doença é diag-
nosticada precocemente.  

Apesar dos fatores 
de risco mais significa-
tivos não dependerem 
de hábitos ou ações de 
prevenção, como é o caso 
da genética ou idade, há 
medidas que auxiliam 
muito na prevenção do 
câncer de mama, como a 
redução no consumo de 
álcool, a prática regular 
de exercícios físicos e o 
controle do peso. O INCA 
estima que pode haver 
uma diminuição de 13% 
em incidência do câncer 
de mama se as mulheres 
adotarem hábitos mais 
saudáveis. Outra forma 

importante de evitar a 
doença é amamentar. De 
acordo com a Sociedade 
Brasileira de Pediatria 
(SBP), a mulher que ama-
menta durante um ano 
tem 4,3% menos chances 
de desenvolver tumores 
nas mamas.  

O autocuidado, o auto-
conhecimento, uma roti-
na de consultas e exames, 
atenção à saúde mental 
e a prática de exercícios 
físicos regulares são ini-
ciativas que, no fundo, 
deveriam ser adotadas 
por todas as pessoas. 
Porém, para mulheres 
maduras, elas podem faz-
er uma grande diferença 
em casos de câncer de 
mama, seja na prevenção, 
no diagnóstico precoce ou 
mesmo em um processo 
de tratamento. É disso 
que trata a campanha 
Outubro Rosa: o diag-

nóstico precoce é, com 
certeza, a melhor solução 
na luta contra o câncer de 
mama, mas ele não atua 
sozinho. A mulher deve 
poder cuidar de sua saúde 
global, ter acesso a es-
pecialistas e à realização 
de exames periódicos e 
alimentação adequada, 
e essas são questões que 
envolvem toda a socie-
dade e as políticas públi-
cas. Somente assim, em 
com iniciativas que en-
volvam as mulheres, a 
sociedade e os governos, 
vamos conseguir reduzir 
os impactos que o câncer 
de mama ainda causa no 
mundo.  

* Hézio Jadir Fer-
nandes Júnior é oncolo-
gista e professor do curso 
de Medicina da Univer-
sidade Santo Amaro – 
Unisa. 

SOBRE LIVROS, PROFESSORES E A LEITURA 
QUE TRANSFORMA O MUNDO

A INICIATIVA PRIVADA VAI 
LIDERAR A PRESERVAÇÃO 

AMBIENTAL

Por R. Colini*

O escritor é aquele 
estranho sujeito que, 
caminhando por um jar-
dim perfumado, repara 
em um discreto cheiro de 
estrume. Ou que, em meio 
ao esgoto, percebe uma 
humilde flor que ali nasce.

Livros são feitos sobre 
esses desencontros e per-
plexidades, sendo errado 
achar que as distopias 
são profecias, quando, na 

verdade, nos alertam. O 
desconforto é apenas ma-
neira de dizer que o mun-
do poderia ser melhor, 
poderia ser justo, poderia 
ser compreendido.

Sobre isso, Fernando 
Sabino foi magistral quan-
do disse em Um Encontro 
Marcado, “...como se você 
procurasse atingir o bem 
negativamente, esgotan-
do todos os caminhos do 
mal. É preciso ter pulso, 
é preciso ter estômago”.

Não há nada no mun-
do que possa proporcio-
nar maiores defesas in-
telectuais do que o livro. E 
não vamos aqui confundir 
essa palavra – intelectual 
– com vida acadêmica, 
mestrados, essas coisas.

Defesa intelectual 
é tanto mais necessária 
quanto mais humilde for 
a pessoa. A capacidade 
de ler é aquela que mais 
revela o conhecimento do 
mundo e a possibilidade 

de transformá-lo.
Há um tempo, uma 

secretária de educação 
orientou uma atividade 
na qual os alunos teriam 
que responder à pergunta 
“Para que serve ler e escre-
ver?”. Os dirigentes queri-
am que os professores 
fizessem uma abordagem 
emotiva, que levassem 
os alunos a refletir sobre 
amizade, solidariedade e 
futuro, quando tudo isso 
está mais longe que Marte 

da realidade de muitos 
deles.

Uma amiga professo-
ra subverteu a atividade. 
Ela disse o seguinte aos 
alunos, que em sua maio-
ria viviam em cortiços e 
invasões: “É importante 
ler e escrever para que 
ninguém possa enrolar 
vocês”. É uma colocação 
linda em sua simplici-
dade; é ferramenta de 
defesa intelectual.

Com o Dia Nacional 

do Livro (29/10) próximo, 
faço uma homenagem às 
professoras e aos profes-
sores que utilizam a lit-
eratura como ferramenta 
de emancipação e resgato 
uma citação atemporal de 
Fernando Pessoa: “Quem 
não vê bem uma palavra, 
não pode ver bem uma 
alma”.

Colini é escritor, autor 
do livro “Curva do Rio”

André Naves (*)
 
A Democracia não 

é apenas a vontade da 
maioria representada 
pela acrítica soma dos 
votos. Ao contrário, 
ela é a vontade da 
maioria, temperada 
pela dignidade das 
minorias, sempre com 
a finalidade precípua 
de concretização dos 
Direitos Humanos. 
Estes,  decorrentes 
do direito à Vida, à 
Liberdade, à Proprie-
dade, à Segurança e à 
Igualdade, podem ser 
resumidos na noção 
efetiva de equalização 
de oportunidades en-
tre todas as individu-
alidades.

Em última análise, 
para que se garantam 
os Direitos Humanos 
d e v e - s e  a s s e g u r a r 
igualdade de opor-
tunidades a todos os 
indivíduos da socie-
dade.  É assim que 
cada um, de acordo 
com seus  esforços 
próprios, sua noção 
de disciplina e seu re-
speito aos valores do 
estudo e do trabalho, 
poderá desenvolver 
sua individualidade 
e, com ela, toda a co-
letividade.

Alerte-se, porém, 

que não se deve con-
fundir a individual-
idade ,  cap ac idad e 
inerente ao ser hu-
mano que constitui a 
essência do seu ser, 
com o individualismo, 
patologia decorrente 
da contaminação da 
individualidade pela 
doença do egoísmo. 
Da mesma maneira, 
não é adequado con-
fundir a coletividade, 
liame de ajuda mútua 
e progresso entre as 
i n d i v i d u a l i d a d e s , 
com o coletivismo, 
doença decorrente da 
poluição da coletiv-
idade pela patologia 
do autoritarismo, que 
termina por esmagar 
toda característica 
essencial humana.

Para que os Dire-
itos Humanos sejam 
efet ivamente  con-
cretizados e não re-
dundem em noções 
particularizadas que 
estimulam ódios e re-
vanchismos, cada pes-
soa deve contribuir de 
maneira política - não 
necessariamente par-
tidária e eleitoral -, 
com a fiscalização e a 
crítica das estruturas 
sociais e políticas pú-
blico-privadas.

 A maneira mais 
efetiva dessa Partic-

ipação Cidadã (uti-
l ização ativa pelos 
indivíduos dos atrib-
utos da cidadania) é 
pelo exemplo indi-
vidual, que se reflete 
no enaltecimento dos 
valores do Trabalho, 
Estudo e Ética. Cada 
pessoa possui o dever 
de mediante exemplo 
de trabalho árduo e 
atitude ética, atuar 
pela construção de 
estruturas sociais que 
possam assegurar os 
Direitos Humanos.

Nesse sentido, a 
preservação ambien-
tal, para ser efetiva, 
deverá ser liderada 
pela inciativa privada. 
As necessidades de 
reprodução da lucra-
tividade e de sobre-
vivência econômica, 
m a t e r i a l i z a d a s  n o 
paradigma ideológi-
co “ESG” (Environ-
mental -- Ambiental, 
Social e Governança), 
criam uma oportuni-
dade para que emer-
jam da sociedade civil 
as principais políti-
cas público-privadas, 
que coordenem sus-
tentabi l idade  com 
prosperidade social e 
econômica.

Dito de outra ma-
neira, para que as em-
presas sobrevivam, é 

necessária uma con-
stante adaptação que 
garanta o ganho de 
novos mercados, co-
ordenada com exter-
nalidades que impul-
sionem a preservação, 
a regeneração e o uso 
consciente do meio 
ambiente.

Só assim, com a 
efetiva participação 
cidadã da sociedade 
civil, poderemos nos 
desenvolver de ma-
neira Livre, Próspera 
e Sustentável.

 
*  A n d r é  N a v e s 

é Defensor Público 
Federal, especialista 
em Direitos Humanos 
e Sociais. Escritor, 
Palestrante e Profes-
sor. Conheça mais seu 
trabalho neste site.
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Prefeitura inicia obras de pavimentação 
asfáltica

Prefeito visita con-
clusão de obra de escoa-
mento de água

O prefeito, doutor Zee-
divaldo Alves de Miran-
da, visitou na manhã 
desta quinta-feira (13) 
a conclusão da obra de 

escoamento de água ao 
lado do lago municipal.

A obra foi iniciada na 
terça-feira (11) e resolve 
um problema antigo, 
que é o escoamento de 
água por cima do asfalto, 
danificando o pavimento.

Essa é a segunda obra 
do tipo realizada na ci-
dade. A primeira, foi re-
alizada no bairro Cidade 
Universitária, onde acon-
tecia o mesmo problema. 
Agora, com a instalação 
de um duto adequada, a 

água é escoada de forma 
correta.

Outros pontos da ci-
dade irão receber a mes-
ma melhoria, resolvendo 
de forma definitiva um 
problema antigo na ci-
dade.

Acusado de matar e tirar o coração da vítima 
é preso em flagrante em Artur Nogueira

Foi preso em fla-
grante o acusado de 
matar um pedreiro de 
44 anos a golpes de 
facão e tirar o coração 
da vítima em Ar-
tur Nogueira. O caso 
aconteceu nesta quin-
ta-feira, dia 20, na 
Rua Domingos Gallo, 

no Jardim Sacilotto.
A Polícia Militar re-

cebeu um chamado, 
via 190, informando 
que um homem estava 
sendo atacado por 
outro e pedia socor-
ro. Quando os agen-
tes chegaram ao local 
já encontraram a víti-

ma esfaqueada e deti-
veram o autor com o 
facão.

O acusado atacou o 
pedreiro em uma con-
strução ao lado de sua 
casa e, pelo apurado, 
sem que houvesse um 
motivo ou discussão. 
A vítima recebeu di-

versos golpes de facão 
e foram encontradas 
lesões pelo corpo. De-
pois de matar o pe-
dreiro, o acusado ar-
rancou seu coração e 
atirou na rua

O caso foi registra-
do na Delegacia de 
Polícia da cidade.

Donos de sepulturas abandonadas devem 
regularizar cadastro

A Prefeitura de Artur 
Nogueira informa que 

o chamamento público 
para regularizar sepultu-

ras no município é volta-
do apenas aos moradores 
responsáveis por covas 
abandonadas. O proces-
so de atualização deve ser 
feito na Administração do 
Cemitério Municipal, e 
não requer pagamento de 
taxas.

A medida se faz 
necessária após a Prefeitu-
ra identificar uma grande 
quantidade de sepulturas 
em estado de abandono, 
ruínas e falta de identifi-
cação no Cemitério. Sen-

do assim, contribuintes, 
familiares, parentes e ou 
responsáveis que tenham 
pessoas sepultadas em co-
vas abandonadas devem 
comparecer ao referido lo-
cal, localizado na Avenida 
da Saudade nº 300 - Bela 
Vista. 

Os mesmos deverão 
identificar as pessoas 
sepultadas; cadastrar os 
responsáveis pelas sepul-
turas; e realizar as obras 
de identificação e de con-
servação.

COMO PROCEDER
Familiares, parentes e 

ou responsáveis deverão 
apresentar documento 
com foto e o nome do ente 
sepultado.

As sepulturas que não 
forem identificadas e reg-
ularizadas com as obras 
necessárias, poderão ser 
removidas e os restos 
mortais nelas depositadas 
exumados e transladados 
para o ossuário localizado 
no mesmo Cemitério Mu-

nicipal.
O processo de exu-

mação será documentado 
em processo administra-
tivo próprio que identi-
ficará a sepultura de ori-
gem dos restos mortais 
(número da sepultura e 
número das sepulturas 
circunvizinhas e registro 
fotográfico, se necessário) 
e o compartimento do os-
suário destino (número 
do compartimento), que 
conterá o número do pro-
cesso administrativo.

Prefeitura de Artur Nogueira divulga 40 vagas 
em empresa de telemarketing

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por 
meio do Departamen-
to de Desenvolvimen-
to Econômico, divulga 
um processo seletivo 
para a empresa de tele-
marketing Motiva. São 

40 vagas, destinadas a 
homens e mulheres resi-
dentes de Artur Noguei-
ra, maiores de 18 anos, 
com ensino médio com-
pleto e boa digitação.

A seleção acontecerá 
no próximo dia 20 de 
outubro, quinta-feira, 
às 10h, no prédio da an-

tiga Escola Modelo, lo-
calizado na Avenida XV 
de Novembro, nº 1400, 
no Jardim Planalto.

Para tanto, o candi-
dato deve retirar carta 
de encaminhamento no 
Posto de Atendimento 
ao Trabalhador (PAT) 
até o dia 19 de outubro. 

No dia do processo se-
letivo, o morador deve 
apresentar o RG, CPF e 
a carta de encaminham-
ento.

A empresa Motiva 
conta com mais de 15 
anos de experiência e 
sempre oferece opor-
tunidades de mudança 

de cargos e setores. 

SOBRE A FUNÇÃO
-Operador de tele-

marketing - contratação 
em modelo Home Of-
fice;

-Não é necessário ter 
experiência - a empresa 
irá treinar e remunerar 

para isso;
-Jornada diária de 

apenas 06 horas e 20 
minutos;

-Vale alimentação 
ou refeição (escolha do 
funcionário);

-PLR;
-Auxílio creche;
-Convênio médico.

De Holambra

Os serviços e espaços 
públicos de Holambra so-
frerão alterações no fun-
cionamento nos dias 27 
e 28 de outubro, quinta 
e sexta-feira, em função 
do feriado de aniversário 
de 31 anos da cidade e do 
ponto facultativo no Dia 
do Servidor Público.

O Paço Municipal, as 
Unidades Básicas de Saú-
de, o Espaço do Empre-
endedor e a Biblioteca 
Municipal permanecerão 
fechados nestas datas, re-

tomando as atividades a 
partir de segunda-feira, 
dia 31. A Farmácia Muni-
cipal ficará aberta no dia 
28, das 7h às 12h e entre 
13h e 16h, suspendendo 
atividades apenas em 27 
de outubro. A Policlínica 
Municipal e o Serviço de 
Ambulância (192) funcio-
narão normalmente, 24 
horas por dia, sem qual-
quer interrupção, para 
atendimentos de urgência 
e emergência.

As unidades de ensi-
no municipais ficarão fe-
chadas nos dias 27 e 28 e 

serão reabertas na segun-
da-feira, 31 de outubro, a 
partir das 6h30. Os ôni-
bus de transporte público, 
por sua vez, circularão de 
forma regular. A coleta de 
lixo doméstico não sofre-
rá interrupção. A de resí-
duos recicláveis ocorrerá 
normalmente na sexta-
-feira (28) e será suspensa 
no dia 27. A orientação é 
para que moradores das 
chácaras localizadas no 
caminho do antigo ater-
ro municipal de resíduos 
e dos residenciais Vila de 
Holanda, Nova Holanda 

e Palm Park guardem os 
itens para descarte em 3 
de novembro.  

O Parque Van Gogh 
funcionará entre quinta e 
domingo, das 9h às 18h. 
Já o Moinho Povos Uni-
dos, das 10h às 17h. O Par-
que Cidade das Crianças 
abrirá entre 9h e 17h entre 
os dias 27 e 30.

Confira o que abre e o 
que fecha em Holambra 
durante o feriado prolon-
gado:

Paço Municipal, Uni-
dades Básicas de Saúde, 

Espaço do Empreendedor 
e Biblioteca Municipal: fe-
chados nos dias 27 e 28 de 
outubro.

Farmácia Municipal: 
fechada em 27 de outubro 
e aberta no dia 28, das 7h 
às 12h.

Policlínica Municipal 
e Serviço de Ambulân-
cia (192): funcionamento 
normal para atendimen-
tos de urgência e emer-
gência.

Escolas Municipais: fe-
chadas nos dias 27 e 28 de 
outubro. Atividades reto-
madas na segunda-feira, 

31, partir das 6h30.
Transporte público: 

circulação normal.
Coleta de lixo domésti-

co: atendimento normal.
Coleta de resíduos reci-

cláveis: realizada normal-
mente em 28 de outubro. 
Suspensa no dia 27 de ou-
tubro.

Parque Cidade das 
Crianças: aberto nos dias 
27, 28, 29 e 30, das 9h às 
17h.

Moinho Povos Unidos: 
aberto das 10h às 17h.

Parque Van Gogh: 
aberto das 9h às 18h.

Feriado: Serviços e espaços públicos têm 
funcionamento alterado na próxima semana
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Prefeitura segue com 
obras no Jardim Merce-
des

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho segue com as obras 
de infraestrutura no Jar-
dim Mercedes. Essa se-
mana foram entregues 
as manilhas de concreto 
que serão usadas para a 
interligação das galerias 
de águas pluviais.

Em vídeo, divulga-
do nas redes sociais da 
prefeitura, o prefeito, 

doutor Zeedivaldo Alves 
de Miranda, falou sobre 
as obras. “Nós estamos 
aqui, com o apoio do De-
partamento de Agricul-
tura, iniciando as obras 
do calçamento do Jardim 
Mercedes e em seguida, 
as obras da área de lazer 
que teremos. Essa região 
da cidade é muito carente 
de área de lazer e nós es-
tamos resolvendo isso”.

Desde a última se-
mana as máquinas da 
prefeitura, através do 

Departamento de Agri-
cultura, realizam a lim-
peza de toda o percurso 
onde serão instaladas as 
calçadas, interligando 
o bairro ao Jardim do 
Lago. A região, próxima 
a Área de Proteção Per-
manente (APP), vai rece-
ber, também, um grande 
aparato de laser, incluin-
do quadra de esportes e 
pista de skate. As obras, 
porém, vão seguir um 
cronograma dividido em 
etapas.

Prefeitura segue 
com obras no Jardim 

Mercedes

Saean concorre a Prêmio Ação pela Água

Nogueira (Saean) 
está concorrendo ao 8º 
Prêmio Ação pela Água 
do Consórcio PCJ. Dos 
83 projetos recebidos 
pelo órgão, 78 foram 
validados, dos quais o 
município nogueirense 
foi considerado apto a 
participar em uma das 

seis categorias. De acor-
do com a Comissão Or-
ganizadora, os finalistas 
serão divulgados no dia 
28 de outubro no site 
agua.org.br. 

A autarquia está in-
scrita com o Projeto do 
gibi “Dr. Água em: As 
Aventuras do Noguei-

rinha”, o qual foi feito 
em parceria com a Pre-
feitura nogueirense at-
ravés da Secretaria de 
Educação. O objetivo 
do projeto é fomentar 
ações e políticas públi-
cas que preservem a 
água e o meio ambiente 
como um todo.

Gabriela Montoya, 
superintendente do 
Saean, comemora a 
oportunidade. “Elab-
oramos essa iniciativa 
do gibi para gerar re-
sponsabilidade e con-
scie?ncia ambiental aos 
nogueirenses de 4 aos 11 
anos. Afinal, defendem-
os que as crianças são 
os adultos de ‘amanhã’ 
e precisam ser prepa-
radas e conscientizadas 
para o futuro”, argu-
mentou a presidente.

CRITÉRIOS E CON-
CORRENTES

A Comissão Julgado-
ra está em processo de 
avaliação das iniciati-
vas, levando em conta 
cinco critérios: resul-
tados, impacto social, 
replicabilidade, origi-
nalidade e Aderência 
aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030, 
em especial, ao ODS 6 
– Água potável e san-

eamento. Os julgadores 
são profissionais de 
renome nas áreas de 
recursos hídricos, edu-
cação ambiental, engen-
haria e comunicação. 

O Saean está concor-
rendo na Categoria 3 
que engloba serviços de 
saneamento básico de 
municípios e empresas 
associados ao Consór-
cio PCJ, como DAEs, 
SAEs, SEMAEs, conces-
sionárias, autarquias e 
empresas de saneamen-
to. Além do serviço de 
água e esgoto de Artur 
Nogueira, estão pre-
sentes na categoria 3 o 
Dae Jundiaí, DAE Santa 
Bárbara d’Oeste, Miran-
te Piracicaba, Serviço 
de Água e Esgoto de Ar-
tur Nogueira (Saean), 
SAAE – Indaiatuba, 
BRK Ambiental Limei-
ra, Sanasa – Campinas, 
Sanebavi – Vinhedo e 
Dae – Jaguariúna.

AVALIAÇÃO DOS 
TRABALHOS TÉCNIC-
OS

Para avaliação dos 
trabalhos técnicos, 
foram convidados: 
Adriana Leles da Glob-
al Report Initiative, a 
promotora do Grupo 
de Atuação Especial de 
Defesa do Meio Ambi-

ente do Ministério Pú-
blico (GAEMA), Dra. 
Alexandra Faccioli, a 
engenheira civil e pro-
fessora da Professora da 
Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), Synara Broch, 
Denise Conselheiro do 
Instituto Akatu, Isis 
Morimoto do Instituto 
Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos 
Naturais Renováveis 
(IBAMA), Glauco 
Kimura da Unesco/Bra-
sil, o jornalista, escritor 
e diretor de Tv, Sérgio 
Túlio, Ricardo Andrade 
da Agência Nacional de 
Águas e Saneamento 
(ANA), e o coordenador 
dos cursos de pós-grad-
uação na área de saúde 
e meio ambiente do 
Centro Universitário 
Internacional (UNIN-
TER), William Barbosa 
Sales. 

Já os trabalhos de 
comunicação e impren-
sa serão analisados por 
Ciça Toledo, Gilberto 
Roldão, ambos jornalis-
tas e professores da 
PUC-Campinas, e Re-
nata Caram, assessora 
de imprensa da prefei-
tura de Limeira.

SOBRE O PRÊMIO
O 8º Prêmio Ação 

pela Água é promovi-
do pelo Consórcio PCJ 
e nesse ano terá como 
tema “Água: Essencial 
para a nossa saúde e a 
do planeta”, com o ob-
jetivo de reconhecer 
projetos e matérias jor-
nalísticas que atentem 
para essa conexão da 
água com o bem-estar 
das pessoas e respeito 
ao meio ambiente.

O Prêmio Ação pela 
Água é realizado desde 
o ano 2000 e já recon-
heceu diversas empre-
sas, municípios e in-
stituições de ensino e 
pesquisa da região que 
transformaram a gestão 
de recursos hídricos. 

A 8ª edição da pre-
miação conta com o 
patrocínio da Agência 
Reguladora Regional 
(ARES-PCJ) e da Pa-
pirus Somosvita. A ini-
ciativa ainda possui os 
apoios institucionais 
de: ABES, ABRHidro, 
Fundação Agência PCJ, 
Comitês PCJ, ANA, AS-
SEMAE, Consimares, 
Instituto de Agricultu-
ra Sustentável, LAD-
SEA/Unicamp, NUPS/
USP, OGA, REBOB, 
IBA e Secretaria de In-
fraestrutura e Meio Am-
biente do Estado de São 
Paulo.

O Departamento de 
Promoção Social de Ho-
lambra faz um alerta para a 
necessidade de atualização 
dos dados de famílias ins-
critas no Cadastro Único, 
usado como referência para 
a liberação de benefícios 
assistenciais do Governo 
Federal. Em Holambra, o 
procedimento deve ser re-

alizado até 11 de novembro 
no Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS).

De acordo com a di-
retora da pasta, Viviane 
Furgeri, das 295 famílias 
que precisavam atualizar 
as informações, 191 ain-
da não fizeram a revisão. 
“Desde agosto temos feito 
ligações telefônicas ou en-

viado mensagens por meio 
do aplicativo WhatsApp so-
licitando o comparecimen-
to de um representante da 
família ao CRAS, entre-
tanto há muitas que ainda 
não vieram”, disse. “Quem 
deixar de fazer essa atuali-
zação de cadastro pode ter 
benefícios suspensos e até 
cancelados”.

Para a revisão é neces-
sário apresentar documen-
tos originais de todos que 
moram na casa, como RG, 
CPF, carteira de trabalho, 
holerite, título de eleitor, 
certidão de nascimento e/
ou casamento, extrato de 
benefício (caso receba), 
comprovante de endereço 
e declaração de matrícula 

escolar das crianças.
A atualização cadastral é 

uma exigência do Governo 
Federal e tem como finali-
dades assegurar a qualida-
de dos dados e garantir que 
as informações registradas 
estejam de acordo com a 
realidade das famílias. A 
revisão é necessária para 
que os inscritos sigam na 

lista de programas sociais 
para receber o Auxílio Bra-
sil e o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), por 
exemplo. 

Mais informações sobre 
a ação podem ser obtidas 
no CRAS, que fica na Praça 
dos Pioneiros, no Centro. O 
telefone é o (19) 3802-1915.

Promoção Social de Holambra faz alerta para 
necessidade de atualização do CadÚnico
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Prefeitura abre 
inscrições para 
Corridinha Kids

Prefeitura abre 
inscrições para 
Corridinha Kids 
A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria 
Municipal de Esporte 
e Lazer, iniciou essa 
semana as inscrições 
para mais uma edição 
da Corridinha Kids. 
O evento acontece no 
dia 06 de novembro, 
no Estádio Distrital 
Pedro Forner, no cen-
tro e as inscrições es-
tão abertas até o dia 
5 de novembro, no 
Ginásio Poliesporti-

vo Gov. Mário Covas. 
 
A Corridinha Kids vai 
reunir crianças e ad-
olescentes, entre 5 
e 14 anos. As provas 
serão divididas por 
idade e por distância. 
O primeiro coloca-
do de cada categoria 
vai ganhar um troféu 
como premiação, en-
quanto o restante de 
cada categoria vai 
receber uma medal-
ha pela participação. 
 
As categorias foram 
divididas entre mas-

culino e feminino 
da seguinte forma: 
5 – 6 anos – 50 metros 
7 – 8 anos – 75 metros 
9 – 10 anos – 100 metros 
11 – 12 anos – 150 metros 
13 – 14 anos – 200 metros 
 
Para realizar a in-
scrição, o pai ou re-
sponsável pela criança 
precisa comparecer 
até a data no evento na 
sede da secretaria de 
esportes, que fica no 
ginásio municipal, de 
segunda a sexta-feira, 
das 9h às 11h e a tarde, 
das 14h às 16h.

Professores de Engenheiro Coelho passam 
por mais um treinamento em ‘Espaço Maker’

De Engenheiro Coelho

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coel-

ho, através da Secretaria 
Municipal de Educação, 
realizou na última sema-
na mais um treinamento 

para a utilização do ‘Es-
paço Maker’, instalado no 
Centro de Ciência e Tec-
nologia ‘Marcia Schenk 

Janotti’, na Escola Odécio 
Forner.

Durante as aulas, os 
professores puderam de-
scobrir diversas formas 
de interagir com o espaço, 
que está disponível para 
os alunos durante as au-
las. De acordo com Cilene 
Aparecida Hornhardt, 
professora de robótica, 
esse é o terceiro trein-
amento realizado este ano 
para os professores. “Esse 
é o terceiro treinamento 
desse ano, de quatro que 
teremos, faltando apenas 
um que será realizado em 
dezembro. Tivemos 15 
professores de todas as es-
colas do município”.

O processo de for-
mação dos professores é 
feito de forma continuada 
e os temas abordados são 
diversos. “Os professores 

estão realizando a con-
strução de uma cancela de 
supermercado e uma ma-
quete hospitalar, visando 
a abordagem de conteú-
dos interdisciplinares, sob 
o uso da cultura maker, 
steam e robótica emocio-
nal”, afirmou Hornhardt.

Para o prefeito, Dr. Zee-
divaldo Alves de Miranda, 
o investimento na capaci-
tação dos professores vai 
ajudar os alunos a serem 
inseridos no mundo dig-
ital. “Estamos investindo 
no presente, pensando 
no futuro dos estudantes, 
para que eles possam 
aprender hoje e usar no 
marcado de trabalho. Isso 
é de suma importância 
para criamos profission-
ais que pensam no mundo 
digital”.

Espaço Maker
O espaço maker é for-

mado por uma série de 
equipamentos, como im-
pressora 3D, máquina de 
corte laser, máquina CNC, 
furadeira, serra tico-tico, 
ferramentas diversas e 
outros. Esses recursos são 
utilizados para agilizar o 
serviço e viabilizar peças 
que possuem um certo 
grau de precisão, durante 
o processo de aprendiza-
gem.

A metodologia de 
aprendizagem criativa, 
que passa a ser aplicada 
na escola, consiste na con-
exão de blocos eletrôni-
cos para a criação de ex-
periências que simulem 
a vida real. Tudo é feito 
a partir da linguagem de 
programação, elétrica, 
eletrônica e robótica.
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conscientização sobre saúde da mulher

Saúde realiza palestras 
de conscientização sobre 
saúde da mulher

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coel-
ho, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, real-
izou uma semana intensa 
de palestras em diversas 
unidades de saúde do 

município falando sobre 
o câncer de mama e a 
saúde da mulher.

Na segunda-feira (17), 
a doutora Monalisa Per-
alta, que é médica gine-
cologista e obstetra falou 
sobre a saúde da mulher 
no Posto de Saúde da 
Família José Soares da 

Silva (PSF 3), no Jardim 
São Paulo. Na terça-fei-
ra (18), a palestrante foi 
a doutora Mariana Rosa 
Ribeiro Bevilacqua. A 
médica, que é ginecolo-
gista e obstetra, falou so-
bre o câncer de mama no 
PSF 3.

Na quarta-feira (19), 

a palestra aconteceu na 
UBS Dr. Lucyen Alves da 
Costa, no Bairro Cidade 
Universitária. Os alunos 
do curso de farmácia do 
Centro Universitário Ad-
ventista (Unasp), falaram 
sobre o câncer de mama.

Durante a próxima se-
mana as palestras contin-
uam nas demais unidades 
de saúde do município.

DIA D
No próximo domin-

go (23), a secretaria de 
saúde realiza o Dia D de 
combate ao câncer de 
mama. Uma série de ativ-
idades para as mulheres 
acontecem no barracão 
da feira, entre elas, estão 
uma caminhada pela ci-
dade, dia de beleza para 
as mulheres, além de 
apresentação de dança e 
orientações de saúde.

Confira a pro-
gramação:

7h – Início da Camin-
hada Rosa com bexigas

8h -Término da camin-
hada parada na Fonte do 
Lago Municipal

9h – Palestra auto-
exame das Mamas com 
a Enfermeira Vanessa 
Casarim

9h – O evento contará 
com equipe de profis-
sionais multidisciplinares 
para desenvolver as se-
guintes ações:

Direito das mulheres – 
Sulamita Barreira

Dia da beleza femini-
na: corte de cabelo, esco-
vas, maquiagem, unhas, 
massagens etc.

Orientações sobre 
métodos contraceptivos e 
planejamento familiar

Entrega de roupas 
femininas pela Secretaria 
de Promoção Social

Teste rápido para in-
fecções sexualmente 
transmissíveis (HIV, Sífi-
lis Hepatites B e C)

Orientações sobre 
saúde bucal

Avaliação nutricional 
e dicas de alimentação 
saudável

Apresentação de dança 
(Zumba)

Orientação postural 
e massoterapia (mas-
sagem)

9h30 – Palestra com 
tema Universo Feminino 
com a médica ginecolo-
gista e obstetra Dra. Clau-
dia Amaral

10h – Apresentação do 
projeto Orquestrando Es-
perança

10h30 – Relato de ex-
periência de mulheres so-
bre o tratamento de cânc-
er de mama:

Marcia Helena Villela
Ivailda Donizete Cas-

tro
11h – Palestra com o 

tema Empreendedorismo 
Feminino, com Rosa Ma-
ria (especialista em micro 
pigmentação)

11h30 – Encerramento 
das atividades

Fechando as ações 
da Campanha Outu-
bro Rosa 2022, mês de 
prevenção do câncer 
de mama, a Prefeitura 
de Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, promoverá um 
evento com testes rápi-
dos, vacinação e orien-
tações nutricionais e de 
saúde bucal. 

A ação gratuita é 
voltada ao público fe-
minino, e acontecerá 
na próxima sexta-feira 
(28), das 9h às 15h, na 
Praça do Coreto. 

A coordenadora da 
Atenção Básica, Soraia 
Cardoso, explica que 
serão oferecidos testes 
rápidos de HIV, Sífilis, 
Hepatite C, Hepatite 

B, aferição de pressão 
arterial, teste de glice-
mia capilar, vacinação, 
orientações nutricio-
nais e de saúde bucal.

A titular da pasta, 
Ângela Pulz Delgado, 
comenta que o foco é 
promover a saúde femi-
nina e a conscientização 
sobre o autocuidado. 
“Queremos oportunizar 
momentos de integra-
ção, informação e di-
versão para as mulhe-
res, além de estimular o 
cuidado e a prevenção”, 
disse. 

MAMOGRAFIAS NO 
CEM E CARRETA

Ângela lembra que, 
desde o início de ou-
tubro, a secretaria tem 

viabilizado exames gra-
tuitos de mamografia. 
As pacientes devem se 
dirigir até o Posto de 
Saúde Familiar (PSF) 
da qual fazem parte, e 
então solicitar o proce-
dimento. A prioridade 
são mulheres com mais 
de 40 anos e que nunca 
realizaram o exame, ou 
aquelas que realizaram 
há mais de dois anos. 

“O indicado é que o 
público feminino faça 
a mamografia a cada 
dois anos. No entanto, 
caso a paciente tenha 
realizado o exame em 
um prazo menor, mas 
apresente laudo indi-
cando a necessidade de 
um novo, nós também 
temos agendado”, ex-

plicou Angela.
A coordenadora So-

raia explica que, para 
suprir a demanda, a 
equipe tem estendido o 
horário de atendimento 
do Centro de Especiali-
dades (CEM) - onde a 
mamografia é feita.

“A paciente é infor-
mada no próprio PSF 
sobre o dia e horário do 
exame. Temos organi-
zado uma força-tarefa 
para que o maior nú-
mero possível de mu-
lheres sejam atendidas. 
Queremos conscienti-
zar sobre a importância 
da prevenção ao câncer 
de mama, e oportuni-
zar a realização de exa-
mes preventivos, com a 
meta de zerar a deman-

da existente”, enfati-
zou.

Além dos exames 
no CEM, o município 
nogueirense recebeu 
a carreta do programa 
“Mulheres de Peito”, do 
Governo do Estado de 

São Paulo, e tem rea-
lizado dezenas de exa-
mes diariamente desde 
o dia 11 de outubro. O 
automóvel está instala-
do em frente ao CEM, 
e ficará na cidade até o 
dia 22 de outubro.

Prefeitura encerra Campanha Outubro Rosa com 
serviços de saúde em Artur Nogueira 

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por meio 
da secretaria de Saúde, 
inicia, nesta sexta-feira 
(21), a aplicação da 4ª 
dose da vacina contra a 
Covid-19 em morado-
res maiores de 18 anos. 
A aplicação ocorre nas 
salas de vacina do Espa-
ço Mãe e Filho e da UBS 
Teresinha Vicensotti.

Além de ter 18 anos 
ou mais, é necessário 
que o morador tenha re-
cebido a primeira dose 
de reforço (3ª dose) há 

pelo menos quatro me-
ses. A pasta destaca que, 
no dia da imunização, o 
morador deve apresen-
tar comprovante das 
outras doses tomadas.

OUTROS GRUPOS
As doses contra a Co-

vid-19 também estão 
disponíveis para idosos 
acima de 60 anos (1ª, 
2ª, 3ª e 4ª dose para to-
dos; 5ª dose apenas para 
idosos imunossuprimi-
dos); adultos acima de 
18 anos (1ª, 2ª, 3ª e 4ª 

dose para todos); ado-
lescente de 12 a 17 anos 
(1ª,  2ª e 3ª dose para 
todos; 4ª dose apenas 
para imunossuprimidos 
e gestantes/puérperas); 
e criança de 03 a 11 anos 
(1ª e 2ª dose para crian-
ças de 05 a 11 anos; 1ª e 
2ª dose para crianças de 
03 e 04 anos).

LOCAIS DE VACI-
NAÇÃO

Espaço Mãe e Filho
Segunda a sexta-fei-

ra, das 8h às 14h

Sob livre demanda
Primeiras, segundas, 

e doses adicionais 
Grupos: crianças, 

adolescentes e maiores 
de 18 anos 

UBS Teresinha Vi-
censotti

Segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 12h, e das 
13h às 16h

Sob livre demanda 
Primeiras, segundas, 

e doses adicionais 
Grupos: crianças, 

adolescentes e maiores 
de 18 anos

Artur Nogueira aplica 4ª dose contra Covid-19 em 
pessoas maiores de 18 anos


